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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: este artigo apresenta resultados 
parciais da pesquisa de avaliação dos 
resultados da pedagogia ontopsicológica 
aplicada na formação dos acadêmicos do 
Bacharelado em Ontopsicologia da Faculdade 
Antonio Meneghetti. Os resultados ora 
apresentados tratam do levantamento do teste 
Forma Mentis aplicado ao grupo de vinte e seis 

alunos participantes da pesquisa, das primeira, 
segunda e terceira turmas, no primeiro semestre 
de graduação, com o objetivo de verificar o 
potencial da mentalidade empreendedora e 
liderística dos jovens. O instrumento utilizado 
para pesquisa foi o teste Forma Mentis 
(Mencarelli, 2014). Assim, obtiveram-se 
resultados positivos, indicativos de potencial 
para realização de empreendimentos, o que 
evidencia o potencial bem aplicado tanto em 
suas atividades do dia-a-dia como em sua 
vida em integralidade. Indicações estas que 
apontam para uma pedagogia que compreenda 
o real do ser humano e auxilie o jovem a ser 
capaz de desenvolver a sua própria vida de 
modo autônomo e maduro.
PALAVRAS-CHAVE: Jovens. Ciência 
ontopsicológica. Forma Mentis. Pedagogia.

ABSTRACT: this article presents partial results 
of the research of evaluation of the results of 
the ontopsychological pedagogy applied to the 
formation of the Ontopsychology Bachelors of 
the Antonio Meneghetti Faculty. The results 
presented here deal with the survey of the 
Forma Mentis test applied to the group of 
twenty-six students participating in the research, 
from the first, second and third classes, in the 
first semester of the undergraduate, aiming to 
verify the potential of the entrepreneurial and 
leadership mentality of the youth. The research 
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instrument used was the Forma Mentis test (Mencarelli, 2014). Thus, positive results 
were obtained, indicative of potential for undertaking enterprises, which shows the 
potential well applied to both their daily activities and in their life as a whole. These 
indications point to a pedagogy that understands the reality of the human being and 
helps the young to be able to develop their own life in an autonomous and mature way.
KEYWORDS: Youth. Ontopsychological Science. Forma Mentis. Pedagogy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo é uma apresentação parcial dos resultados continuamente obtidos 
em uma pesquisa onde se acompanha com maior amplitude e profundidade o 
desenvolvimento dos alunos do Bacharelado em Ontopsicologia da Faculdade 
Antonio Meneghetti (AMF) no decorrer do curso. O objetivo deste estudo é verificar 
a potencial mentalidade empreendedora dos jovens, dando enfoque nesta pesquisa 
aos resultados obtidos dos alunos participantes da pesquisa.

Na presente faculdade, a pedagogia utilizada é a chamada pedagogia 
ontopsicológica, que consiste no encarregar do homem como protagonista 
responsável de sua própria vida, sabendo dar o máximo de si mesmo, respondendo 
em primeira pessoa e de modo inovador as situações que encontrará em todos os 
âmbitos de sua vida. O que se pode esperar de um jovem é que atue seu potencial 
natural, na sua forma possível de virtualidade, canalizando esta energia em ações 
úteis e funcionais à realização de seus objetivos pessoais e profissionais. A definição 
de virtualidade, sob os olhos da Escola Ontopsicológica, dá-se como “diferente do 
potencial enquanto implica uma potencialidade específica” (MENEGHETTI, 2012, p. 
270), uma pré-disposição no sentido de força aplicada com direção definida.

Se observarmos, principalmente as últimas décadas, perceberemos que a 
contemporaneidade trouxe consigo mudanças rápidas na sociedade em diversos 
âmbitos e a nível global. Não apenas inovações surgiram, descobertas, novas 
especialidades, novos saberes, desenvolvimento, mas as mudanças rápidas da 
sociedade também têm resultados nos seres humanos tanto positivamente quanto 
negativamente, sobretudo para os jovens que nasceram na virada do milênio.

Muitas pesquisas são feitas sobre jovens na modernidade, que são tão diferentes 
das gerações passadas, com hábitos diversos, modos de se comportar, interesses, 
etc. Pesquisadores apontam para um crescente aumento de casos diagnosticados 
de doenças em jovens: Meneghetti (2007) afirma que as doenças crônicas como 
tuberculose, câncer e suicídio aumentaram assustadoramente. Chikota (2017) 
aponta para o crescente aumento do Transtorno de Déficit De Atenção/Hiperatividade 
(TDAH) nas crianças e adolescentes. Arnett (2002) aponta para uma crise de 
identidade entre os jovens de culturas orientais em via da globalização, por não se 
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reconhecerem na cultura global – ocidentalizada – nem mais na própria cultura local, 
como os jovens de outras épocas. 

Antonio Meneghetti, fundador da ciência ontopsicológica, apresenta um outro 
olhar sobre o homem. O autor parte do princípio de que o homem é sadio, é um 
perfeito projeto da natureza, mas que as escolhas feitas pelo indivíduo e o não 
autoconhecimento o levam a tantos males.

 
“Natureza” é tudo o que nasce da ação vida. Ação da vida, natureza e existência são 
sinônimos. “Natureza”, do latim quod oritur ex nato. Nato: o que a mente (do grego 
nous) aciona. O produto da nous é natureza. Natus: como a mente faz lugar, dá 
ato, como a intencionalidade psíquica se formaliza. Quando digo “intencionalidade 
psíquica” não se deve entender aquela do pequeno homem, mas a ordem da 
natureza. 
Quando a natureza posiciona o ato, cria uma estrutura. Por consequência, dá uma 
direção, um endereço. A partir do momento em que existe, seja uma natureza global 
ou individuada, há um fim, escolhido pelo pressuposto da vetorialidade. Este critério 
não é subjetivo, enquanto é anterior a qualquer subjetividade (MENEGHETTI, 2010, 
p. 147).
 

Cada ser humano é parte da natureza, e consequentemente nasce com 
um projeto pré-estabelecido. Se o indivíduo segue por esse caminho, alcança a 
realização pessoal. No entanto, no decorrer de sua vida faz escolhas que o tiram da 
estrada do seu próprio real natural, o que leva o sujeito a desenvolver problemas de 
saúde.

Na conferência realizada por Meneghetti em 2007, ele cita alguns pontos-
chaves para entender a problemática dos jovens e a perda da própria originalidade de 
natureza que leva ao aumento de tantas doenças e problemáticas: hipergratificação 
na infância – a criança não aprende a se esforçar para ter o que quer – gera preguiça 
caracterial, devido à consequente passividade desenvolvida. Depois ocorre a 
frustração sucessiva em relação à vida, pois, quando ficam adultos, esses jovens 
não são hipergratificados pela sociedade como foram acostumados a ser quando 
crianças, o que comumente gera agressividade e depressão no impacto com essa 
realidade diferente da aprendida na infância. Tudo isso causa medo de não ser capaz 
de fazer, de ser incapaz de tomar qualquer iniciativa para conquistar algo por si só. 

Padilha (2017) diz que “o ser humano é capaz de construir a própria vida através 
de suas próprias escolhas, pelas quais pode se embrutecer a uma condição abaixo 
a de um animal, ou se construir a algo de divino (p. 58)”. Ou seja, cada ser humano 
é livre para tomar as decisões de sua vida, a todo momento é feito uma escolha e se 
a escolha é positiva ou negativa, se evidencia nos resultados.

Padilha (2017) cita que problemas como a alienação mental e relação entre 
homem e máquina não são complicações exclusivas do século XX e XXI quando diz 
que Platão já denunciava a alienação mental no mito da caverna, e que Parmênides, 
através da sua poesia, tentava alertar para a cegueira e surdez mental das pessoas 
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de seu tempo. Depois, sobre a relação homem e máquina, Padilha cita os mitos 
de Ícaro e Dédalo, o anel de Giges, e o Asno de Ouro, todos mitos oriundos da 
antiguidade, onde “vê-se o fatalismo da magia tecnológica instalado para ditar o 
ritmo frenético da existência em adulteração ao sentido da vida” (2017, p. 55-56).

Nós nascemos todos do ventre de nossa mãe, fomos bem-sucedidos em vir à 
tona sozinhos lá de dentro: temos uma força extraordinária. A criança é uma força 
incandescente, se é preservada a si mesma: a natureza a constituiu vencedora, é 
preciso esperá-la, compreendê-la e jamais substituí-la, jamais protegê-la contra si 
mesma (MENEGHETTI, 2007, Conferência).

Por isso se faz necessária a consciência dos jovens em relação a essa realidade 
como é. Meneghetti (2013), por sua vez, afirma que para todas as pessoas “o primeiro 
dever é saber amar e desenvolver o verdadeiro de si mesmo, e esse ponto passa 
através de tantas boas ações (p. 24)”. Já Soares (2017), em referimento ao jovem 
diz:

No jovem pulsa energia, há uma parte íntima que clama por uma estrada de valor, 
uma realização de vida distinta. Sobretudo os jovens mais sensíveis, inteligentes, 
sentem isso através das crises de adolescência, na rebeldia, na dificuldade de se 
inserirem nos meios sociais (SOARES, 2017, p. 72).

A não compreensão dessa força vital dos jovens abre espaço para frustrações, 
depressões e tantas outras complicações. Através de uma pedagogia adequada, 
é possível compreender o real do humano e, assim, se torna possível auxiliar o 
jovem a realizar a si mesmo, realizar o propósito que o traz à existência e que 
apenas ele pode realizar, pois cada ser humano é diferente, cada um é único e 
irrepetível. É necessário ensinar ao jovem que ele é capaz de desenvolver-se na 
própria vida de modo autônomo e maduro, em seu próprio tempo onde está inserido, 
compreendendo quem se é de verdade e tomando as decisões que são úteis e 
funcionais para cada momento da vida, e que condizem com o seu real para, por fim, 
alcançar a autorrealização.

Filion (1991 apud SCHAEFER, 2018), ao propor para aqueles que têm o 
intuito de aprender, (desenvolver) um sistema de aprendizado, considera que este 
só poderia ser estruturado “a partir de uma visão que o indivíduo consiga adquirir 
daquilo que pretende fazer e se tornar” (SCHAEFER, 2018, p. 86). Constata-se no 
trabalho de Schaefer, contudo, que o modo em que o sujeito vê a si mesmo e a 
sociedade é um fator de influência sobre esta visão.

Filion (1991) utiliza a palavra alemã Weltanschauung para designar esse modo 
de ver as coisas, acrescentando que ele comporta os valores, as atitudes e as 
intenções subjacentes à percepção do indivíduo. O vocabulário equivalente em 
latim desse termo alemão é expresso no conceito de forma mentis. Para descrever 
a visão do mundo e de si mesmo, que determina o modo com que um indivíduo 
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percebe e entende as coisas, e por consequência o modo com que age, Meneghetti 
(2014) retoma esse conceito latino (SCHAEFER, 2018, p. 86). 

Com o objetivo de individuar de maneira científica a forma mentis de uma pessoa, 
Chiara Mencarelli, consultora empresarial, desenvolveu o Teste Forma Mentis, o qual 
é constituído por 62 perguntas fechadas de múltipla escolha. A autora, ao formalizar 
o teste, fez uso da experiência e do vasto conhecimento técnico-específico de 
alguns profissionais e, junto com eles, criou também as pontuações com proporções 
matemáticas de acordo com a quantia de questões por cada dimensão. 

2 | 	MÉTODO

Esta é uma pesquisa de cunho quantitativo, em vista dos resultados obtidos 
serem numéricos (em quantidade e intensidade). Assim, o método empregado na 
sua realização foi uma breve revisão da bibliografia, para dar o embasamento teórico 
necessário à compreensão do tema pesquisado bem como dos resultados obtidos, 
e coleta e análise de dados quantitativos, com enfoque no valor verificado de cada 
aluno em cada dimensão analisada. 

O total de participantes desta pesquisa foram 26 alunos, das primeira, segunda e 
terceira turmas do Bacharelado em Ontopsicologia da Faculdade Antonio Meneghetti, 
que optaram por participar. Os testes foram realizados no período de 2015 a 2017, 
momento em que os alunos cursavam o primeiro semestre da graduação.

O instrumento utilizado nesta pesquisa foi o Teste Forma Mentis, elaborado 
por Chiara Mencarelli (2014). Ele é utilizado para calcular o nível da mentalidade 
empreendedora do indivíduo em determinadas dimensões, sendo essas: Sentido 
de Responsabilidade, Autonomia, Vontade, Espírito de Iniciativa e Solução de 
Problemas, e Relações Funcionais no Time.

A correção do teste se dá por comparação à chave de leitura, também definida 
por Mencarelli (2014). Nisto, se a resposta escolhida é a otimal, ou seja, mais 
adequada para resolução do problema em questão, se considera como acerto, e a 
porcentagem de acertos gera a pontuação. A pontuação abaixo de 40% é considerada 
baixa, entre 40% e 75% é considerada média, e acima de 75% é considerada alta 
(valores aproximados).

Quanto aos procedimentos para coleta de dados, após o contato inicial de 
aceite em participar da pesquisa, foi lido e assinado o Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLE), de acordo com as normas da Resolução CNS/MS 510/2016. 
Cada participante se submeteu ao teste.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados apresentados representam os dados obtidos no Teste 
Forma Mentis, realizados pelo grupo de pesquisa para o acompanhamento do 
desenvolvimento dos acadêmicos do Bacharelado em Ontopsicologia, ao longo da 
graduação. Os participantes foram 10 do sexo masculino (38,5%), e 16 do sexo 
feminino (61,5%). A idade mínima identificada é de 18 anos e a máxima de 69 anos.

Nas tabelas 1, 2 e 3 apresentamos os resultados do Teste Forma Mentis da 
turma I, turma II e turma III, nas quais é possível visualizar o nível obtido por cada 
aluno nas diferentes dimensões. 

Para facilitar a compreensão dos dados nas tabelas, destacamos como ler a 
sigla de identificação dos alunos participantes, onde: T = turma; P = participante; A 
= aplicação.

Sentido de 
responsabilidade Autonomia Vontade

Espírito de 
iniciativa e 

Problem Solving

Relação 
funcional 
no time

T1P3A1 alto alto alto alto alto
T1P6A1 alto alto alto baixo alto
T1P7A1 médio alto alto alto alto
T1P8A1 alto alto alto médio alto

T1P10A1 alto alto alto alto médio
T1P11A1 alto alto alto médio alto
T1P14A1 alto alto alto médio alto
T1P15A1 alto alto médio médio médio
T1P17A1 médio alto alto médio médio
T1P18A1 alto alto alto alto alto
T1P19A1 alto alto alto alto alto
T1P23A1 alto alto alto alto baixo
T1P24A1 médio médio médio médio médio
T1P26A1 alto alto médio médio médio

 Tabela 1 - Resultados Forma Mentis Turma I 
Fonte: os autores.

Sentido de 
responsabilidade

Autonomia Vontade Espírito de 
iniciativa e 

Problem Solving

Relação 
funcional 
no time

T2P1A1 alto alto alto alto alto
T2P2A1 alto alto alto alto alto
T2P3A1 alto alto alto alto alto
T2P4A1 alto médio médio alto médio
T2P5A1 alto alto médio baixo médio
T2P6A1 alto alto alto médio alto
T2P7A1 alto alto médio alto alto
T2P8A1 médio médio médio médio médio

Tabela 2 - Resultados Forma Mentis Turma II
Fonte: os autores.
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Sentido de 
responsabilidade

Autonomia Vontade Espírito de 
iniciativa e 

Problem Solving

Relação 
funcional 
no time

T3P3A1 médio médio médio médio alto
T3P4A1 médio médio médio alto médio
T3P5A1 médio alto médio alto alto
T3P6A1 médio médio médio médio alto

Tabela 3 - Resultados Forma Mentis Turma III 
Fonte: os autores.

Nas tabelas I, II e III podemos observar que os resultados obtidos por todos os 
alunos fi cam, na grande maioria das respostas, no nível médio e alto, o que demonstra 
que aqueles que iniciaram o curso de Bacharelado em Ontopsicologia nos anos de 
2015, 2016 e 2017 possuem já de início uma forma mentis empreendedora capaz. 
Portanto, desenvolvendo-a a partir deste ponto resultará em artífi ces de grande valor 
para a sociedade. 

A seguir, são apresentados os gráfi cos, onde estão analisadas em maiores 
detalhes cada dimensão avaliada.

Fonte: os autores.

Com os dados obtidos podemos perceber que os participantes apresentaram 
um nível de responsabilidade alto. A pontuação total se apresenta do seguinte 
modo: 18 resultados de nível alto em comparação a 8 resultados de nível médio e 
nenhum resultado de nível baixo. O que aponta para pessoas que não colocam a 
responsabilidade das situações vividas em terceiros, mas respondem em primeira 
pessoa o que acontece na própria vida.

Como redigido em sua tese, Mencarelli (2005), citada em Schaefer (2018) e 
Teixeira (2017), defi ne a dimensão “sentido de responsabilidade” do seguinte modo: 
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Responsabilidade: a pessoa é madura, analisa a situação procurando a causa 
primeira do que acontece e sua eventual responsabilidade. Tem senso de realidade 
e autocrítica construtiva, toma para si em vez de deslocar para outros a sua própria 
responsabilidade. Portanto, os participantes da pesquisa demonstram apresentar 
esta dimensão.

Fonte: os autores.

Os resultados obtidos, no gráfi co 2, pelos participantes apontam para um nível 
alto de autonomia, 20 resultados de nível alto e 6 resultados de nível médio e nenhum 
resultado de nível baixo.

Autonomia: o indivíduo não se deixa infl uenciar por pessoas ou situações, não 
é necessário o sustento ou assistência de um chefe ou amigo, tem autonomia no 
operar, o que demonstra também autoestima e maturidade. Nas palavras de Schaefer 
(2019, p. 88), “é capaz de agir livre e autonomamente, utilizando como referência o 
seu critério individual”.

Nesta questão, Meneghetti aponta 4 autonomias importantes para todos, 
principalmente para os jovens que querem alcançar o sucesso. As autonomias citadas 
pelo autor são: autonomia psicológica, autonomia legal, autonomia econômica, e 
autonomia social. Segundo Meneghetti (2017, p. 11), autonomia é “a impostação 
prática de como se inserir com resultado positivo no sistema social para garantir a si 
mesmo como pessoa, como ambiente, como sociedade e como business”.

Portanto, isso demonstra que os participantes não precisam de assistencialismo 
das pessoas ao seu redor, agem por vontade própria sem precisarem ser impulsionados 
por terceiros.
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Fonte: os autores.

Nesta dimensão, os resultados obtidos pelos participantes se aproximam: o 
resultado é de 15 respostas de nível alto e 11 respostas de nível médio e nenhuma 
resposta de nível baixo. De qualquer forma, se demonstra que os participantes 
não consideram o trabalho como algo ruim, mas, sim, um modo de alcançar seus 
objetivos. 

Vontade: não utiliza o trabalho como uma obrigação, ou “como ‘parasita’ do 
sistema” (TEIXEIRA, 2017, p. 106), mas demonstra empenho em direção a um 
objetivo individuado. Age um contínuo exercício da própria intencionalidade de modo 
a concretizar, a cada dia, os seus projetos.

Em relação à dimensão vontade, será necessária uma atuação mais direta 
para as turmas II e II, como formas de auxiliar nas questões de individuar objetivos 
a realizar.



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 21 248

Fonte: os autores.

Nesta dimensão, o resultado obtido aponta 2 respostas de nível baixo, 11 
respostas de nível médio, e 13 respostas de nível alto, indicando que quase todos 
os estudantes não se deixam levar por questões externas, sabem escolher de forma 
funcional o que é mais importante em cada momento para alcançar o resultado 
desejado. 

Espírito de Iniciativa e Resolução de Problemas: saber ser criativo diante 
das situações que impacta, impostar-se diante dos problemas e os ver não como 
obstáculos, mas como possibilidades de estimular a própria inteligência. Ser capaz de 
dar uma resposta adequada aos problemas. O indivíduo não se dispersa, não perde 
tempo, é orientado pelos resultados, então reconhece as prioridades e as adequa a 
uma resposta funcional, sem sofrer infl uência de questões morais, sentimentais ou 
de tradições. Não permanece passivo diante dos obstáculos.
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Fonte: os autores.

Os resultados atingidos pelos participantes nessa dimensão são 1 resposta 
de nível baixo, 9 respostas de nível médio e 16 respostas de nível alto. Apesar da 
resposta de nível baixo, em geral se demonstra que os participantes conseguem 
gerir seus relacionamentos de amizade, família, trabalho, etc., de modo funcional.

Capacidade de gerir relações funcionais: é capaz de gerir as relações em 
vantagem e referência a um escopo específi co, de modo que sejam funcionais. É 
saber se relacionar com os outros, sejam eles amigos, colegas ou chefes, sem recorrer 
ao assistencialismo ou à piedade dos outros, é capaz de resolver as situações sem 
causar polêmica.

Dos resultados obtidos nos testes, podemos perceber que os alunos possuem 
uma forma mentis que fi ca entre o nível médio e alto em diversos aspectos. Para 
todas as dimensões, os níveis são médio e alto para todos os participantes, com 
exceção de dois em solução de problemas e um em relações funcionais no time 
que obtiveram nível baixo, o que signifi ca que os alunos possuem um potencial 
que precisa ser trabalhado, lapidado. Do contrário, esse potencial se esvai. Assim, 
desenvolvendo-se, todos serão capazes de se tornarem importantes artífi ces de 
liderança na sociedade, no seu ramo de atuação, mesmo aqueles que obtiveram 
níveis baixos – sempre se pode aprender e se inovar a si mesmo.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no objetivo de verifi cação da potencial mentalidade empreendedora 
dos jovens incluídos nesta pesquisa, verifi ca-se que eles têm já uma predisposição 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 21 250

em nível satisfatório. Esta predisposição pode ser verificada pelos resultados das 
dimensões no Teste Forma Mentis. Quanto ao sentido de responsabilidade, nota-
se que são pessoas que respondem em primeira pessoa pela própria vida, pelas 
condições em que vivem e pelas situações em que se encontram inseridas; quanto 
à autonomia, observa-se que agem, em sua grande maioria, por própria vontade, 
dispensando necessidade de serem  impulsionados por terceiros; quanto à vontade, 
a turma I demonstra-se muito firme na própria ambição, enquanto que as turmas II 
e III precisam de atenção para suas questões de objetivos individuais a realizar; os 
resultados da dimensão espírito de iniciativa e solução de problemas apontam para 
sujeito altamente resolutivos, que, uma vez em equipe, não deixam o escopo daquela 
equipe findar-se por qualquer problema; por fim, no quesito relações funcionais no 
time, verifica-se que quase todos os alunos participantes da pesquisa demonstram 
capacidade de gerir bem seus relacionamentos interpessoais de modo funcional, 
positivo. Todo esse potencial, contudo, deve ser desenvolvido para que não se 
esvaia, mas que se converta em ganho de realização existencial para cada um.

Observa-se, assim, que é necessária uma pedagogia que compreenda o real 
do ser humano, que auxilie na compreensão do jovem em relação a si mesmo, pois 
nasceu com um propósito, o qual apenas ele pode realizar, nenhuma outra pessoa 
pode fazer do mesmo modo que ele, pois cada ser humano é diferente, todos são 
únicos e irrepetíveis. É necessário ensinar ao jovem que ele é capaz de desenvolver-
se na própria vida de modo autônomo e maduro, em seu próprio tempo onde está 
inserido, compreendendo quem se é de verdade e tomando as decisões que são 
úteis e funcionais para cada momento da vida, e que condizem com o seu real para, 
por fim, construir a si mesmo a própria autorrealização.

REFERÊNCIAS
ARNETT, J. J. The Psychology of Globalization. American Psychologist, v. 58, n. 1, Oct. 2002, p. 774-
783.

CHIKOTA, H. Aumento do déficit de atenção e da hiperatividade nas crianças e nos adolescentes, 
sob o viés médico e ontopsicológico. In: FUNDAÇÃO ANTONIO MENEGHETTI. Pedagogia 
Contemporânea: responsabilidade e formação do jovem para a sociedade do futuro.  Recanto 
Maestro: Fundação Antonio Meneghetti, 2017, p. 45-52.

MENCARELLI, C. Test “Forma Mentis” as an Efficient Tool for Selection and Recruitment. Tese de 
Conclusão de Curso, Especialização em Psicologia, com abordagem em Ontopsicologia, Faculdade 
de Psicologia, Cátedra de Ontopsicologia, da Universidade Estatal de São Petersburgo, Rússia, 2005.

MENEGHETTI, A. Dicionário de Ontopsicologia. 2. ed. Recanto Maestro: Ontopsicológica Editora 
Universitária, 2012.

MENEGHETTI, A. Antonio Meneghetti sobre… Os Jovens e Ética Ôntica. Recanto Maestro: 
Ontopsicológica Editora Universitária, 2013.



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 21 251

MENEGHETTI, A. Antonio Meneghetti sobre… Jovens e realidade cotidiana. Recanto Maestro: 
Fundação Antonio Meneghetti, 2017.

MENEGHETTI, A. Pedagogia contemporânea: responsabilidade e formação do líder para a sociedade 
futura. In: FUNDAÇÃO ANTONIO MENEGHETTI. Pedagogia Contemporânea: responsabilidade e 
formação do jovem para a sociedade do futuro.  Recanto Maestro: Fundação Antonio Meneghetti, 
2017, p. 23-41.

PADILHA, R. A potência do telefone móvel, sob o viés ontológico, ontopsicológico e social (da 
pessoa e da sociedade). In: FUNDAÇÃO ANTONIO MENEGHETTI. Pedagogia Contemporânea: 
responsabilidade e formação do jovem para a sociedade do futuro.  Recanto Maestro: Fundação 
Antonio Meneghetti, 2017, p. 53-58.

SCHAEFER, R. Empreender como uma forma de ser, saber e fazer: o desenvolvimento da 
mentalidade e do comportamento empreendedores por meio da educação empreendedora. 
Acesso em: 23 set. 2019. Disponível em: <http://repositorio.faculdadeam.edu.br/xmlui/
handle/123456789/430>.

SOARES, J. Juventude: um momento para ser preciso. In: FUNDAÇÃO ANTONIO MENEGHETTI. 
Pedagogia Contemporânea: responsabilidade e formação do jovem para a sociedade do futuro.  
Recanto Maestro: Fundação Antonio Meneghetti, 2017, p. 69-73.

TEIXEIRA, E. A Responsabilidade, autonomia e abordagem profunda ao estudo como resultado 
da Pedagogia Ontopsicológica: um estudo com ingressantes universitários da Antonio Meneghetti 
Faculdade. Disponível em: <https://docs.google.com/viewerng/viewer?url=https://saberhumano.
emnuvens.com.br/sh/article/viewFile/181/203>. Acesso em: 10 out. 2019.



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 384

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acordo Bilateral Brasil/EUA  184
Alfabetização  11, 12, 13, 14, 18, 19, 20, 22, 23, 24, 61, 90, 163, 173, 174, 181, 207, 209, 210, 
211, 212, 213, 214, 220, 221, 222, 223, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 233, 234, 235, 236, 237, 
238, 305, 366
Amor  17, 73, 95, 100, 113, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122
Apoio  14, 69, 79, 81, 90, 94, 95, 104, 105, 106, 107, 108, 110, 111, 169, 182, 202, 235, 282, 
283, 285, 286, 298, 310, 366, 383
Aprendizagem  3, 11, 20, 22, 27, 28, 30, 32, 33, 34, 35, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 
66, 67, 68, 71, 74, 81, 82, 83, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 137, 139, 141, 143, 
146, 148, 165, 166, 167, 169, 173, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 201, 202, 203, 204, 205, 
206, 210, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 226, 227, 229, 231, 232, 233, 234, 
235, 236, 237, 270, 271, 273, 278, 286, 287, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 300, 303, 
305, 308, 310, 314, 316, 317, 318, 319, 326, 328, 329, 332, 335, 336, 337, 339, 372, 373, 374, 
375, 376, 378, 379
Avaliação  31, 52, 59, 62, 77, 78, 79, 80, 84, 87, 98, 152, 153, 162, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 
181, 182, 191, 193, 206, 207, 221, 222, 239, 269, 272, 276, 314, 327, 329, 331, 332, 334, 336, 377
Avaliações externas  77, 78, 84

C

Card games  26, 27, 32
Congresso nacional  20, 36, 37, 38, 163, 206, 336
Cuba  11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 23, 24, 363, 366
Currículo escolar  137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 147, 148, 149, 151, 201, 202, 332, 
335, 338, 342, 344, 350, 351, 352

D

Deficiência visual  49, 54, 55, 56, 57, 107, 207
Desenhos táteis  49, 51, 52, 54, 55, 56
Dificuldade  60, 65, 66, 94, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 176, 178, 179, 180, 
200, 219, 228, 236, 242, 271, 277, 298, 328, 345, 374, 376, 377

E

Educação  2, 3, 4, 5, 10, 11, 12, 13, 14, 23, 24, 26, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 
43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 52, 56, 57, 61, 62, 63, 64, 66, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 
78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 93, 94, 95, 97, 98, 99, 101, 102, 103, 105, 
107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 115, 121, 122, 123, 125, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 
147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 161, 162, 163, 164, 165, 167, 
168, 170, 171, 172, 173, 174, 176, 177, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 
193, 194, 195, 196, 197, 198, 201, 204, 205, 206, 207, 208, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 
217, 218, 219, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 251, 
252, 253, 254, 261, 269, 270, 271, 272, 273, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 284, 287, 288, 290, 
292, 293, 296, 297, 301, 304, 305, 306, 308, 309, 310, 311, 312, 315, 316, 326, 328, 329, 334, 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 385

336, 341, 342, 345, 349, 350, 351, 352, 353, 355, 360, 366, 371, 374, 375, 379, 380, 382, 383
Emancipação  11, 18, 23, 88, 162
Ensino  3, 4, 5, 12, 15, 24, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39, 46, 47, 48, 56, 58, 59, 62, 
63, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 77, 79, 81, 82, 83, 85, 86, 94, 98, 99, 102, 106, 107, 108, 
109, 110, 111, 112, 137, 138, 139, 140, 141, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 
153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 167, 173, 174, 175, 176, 177, 
178, 179, 180, 181, 182, 186, 191, 199, 201, 203, 204, 205, 206, 208, 210, 211, 212, 214, 215, 
217, 218, 219, 221, 222, 223, 226, 227, 228, 230, 231, 232, 233, 234, 236, 237, 253, 254, 269, 
270, 271, 273, 277, 279, 285, 286, 287, 288, 292, 295, 296, 299, 300, 307, 308, 309, 310, 311, 
312, 315, 317, 319, 321, 326, 327, 328, 329, 330, 331, 335, 336, 337, 338, 339, 340, 341, 358, 
360, 372, 373, 374, 375, 376, 377, 379, 381, 383
Ensino fundamental  38, 68, 81, 94, 99, 137, 138, 139, 140, 145, 146, 147, 148, 173, 177, 178, 
179, 182, 208, 212, 218, 296, 307, 309, 311, 341, 372, 376, 377
Escola  2, 3, 4, 5, 12, 19, 27, 28, 33, 36, 39, 40, 41, 43, 44, 47, 56, 59, 60, 61, 62, 66, 67, 69, 
70, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 
97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 107, 108, 109, 110, 111, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 144, 145, 
146, 147, 151, 154, 158, 159, 160, 166, 173, 174, 176, 177, 179, 180, 188, 191, 192, 193, 194, 
195, 196, 199, 201, 202, 203, 204, 206, 207, 208, 211, 212, 214, 215, 218, 227, 228, 231, 235, 
236, 237, 240, 277, 280, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 290, 291, 292, 294, 296, 
297, 299, 300, 301, 303, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 312, 313, 318, 319, 324, 326, 335, 338, 
348, 353, 357, 358, 359, 372, 374, 375, 376, 377, 378, 379, 380, 382
Estado da arte  150, 151, 152, 153, 154, 158, 161, 162, 163, 269, 333
Estudos de gênero  150, 151, 153, 155, 156, 158, 159, 161, 162
Ética  21, 22, 113, 115, 119, 120, 121, 141, 143, 148, 201, 209, 214, 250, 359
Eudaimonia  113, 114, 119, 120

F

Formação  10, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 23, 26, 27, 28, 33, 35, 59, 62, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 
76, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 92, 95, 97, 98, 101, 107, 108, 109, 113, 122, 123, 124, 137, 138, 
139, 140, 141, 142, 145, 146, 147, 148, 154, 157, 158, 159, 160, 161, 166, 167, 168, 169, 172, 
186, 187, 189, 190, 191, 204, 205, 206, 207, 210, 211, 218, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 
230, 231, 232, 233, 237, 238, 239, 250, 251, 255, 268, 269, 274, 277, 282, 283, 290, 291, 294, 
296, 301, 302, 303, 304, 307, 312, 313, 314, 316, 326, 341, 345, 346, 350, 358, 359, 362, 372, 
373, 375, 376, 380, 381, 383

H

Hegemonia capitalista  184, 197

I

Identidade escolar  78
Inclusão  5, 50, 51, 56, 57, 58, 59, 62, 63, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 107, 137, 151, 154, 
162, 199, 200, 203, 205, 206, 207, 208, 212, 214, 216, 308, 309, 310, 311, 313, 315, 316, 347, 358
Iniciativa privada  36, 37, 41, 42, 43, 46, 47
Intervenção pedagógica  173, 182, 297, 298, 299, 317



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 386

J

Jogos didáticos  26, 28, 33, 35, 67

L

LDB  36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 75, 207, 311, 375, 382
Libras  1, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 10, 69, 70, 75, 76
Língua portuguesa  139, 144, 145, 173, 175, 177, 178, 181, 182, 222, 295, 328, 381
Lúdico  32, 33, 58, 59, 64, 65, 66, 216, 217, 218, 221, 222, 300, 317, 319, 321
Luta por escola  88, 89

M

Maestros  11, 14, 16, 20, 21, 23
Matemática  17, 18, 107, 109, 139, 150, 152, 155, 158, 163, 173, 175, 177, 178, 179, 181, 
182, 212, 256, 257, 258, 259, 261, 263, 264, 265, 266, 267, 295, 319, 328, 337, 338, 339, 341
Movimento social  88, 101

O

Organização escolar  78, 202

P

Paideia  76, 113, 114, 115, 121, 122
Papel microcapsulado  49, 50, 51, 52, 54, 56
Pluralidade cultural  137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148
Professor  4, 5, 12, 14, 18, 21, 23, 26, 27, 28, 33, 34, 43, 58, 59, 63, 66, 67, 69, 70, 71, 75, 76, 
82, 83, 84, 91, 98, 99, 100, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 141, 142, 145, 146, 147, 
164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 178, 179, 180, 181, 182, 198, 201, 202, 203, 204, 
205, 206, 207, 210, 211, 212, 215, 218, 219, 222, 229, 231, 232, 234, 235, 236, 269, 283, 284, 
287, 297, 298, 299, 303, 306, 310, 312, 313, 314, 319, 324, 327, 332, 333, 334, 335, 336, 338, 
349, 355, 357, 360, 373, 374, 375, 376, 377, 378, 379, 380, 381
Profissão docente  164, 169
Programa de saúde  26, 28, 29, 33

R

Resistência/desistência  164

S

Sexualidade  2, 150, 151, 153, 154, 155, 156, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 383
Síndrome de burnout  164, 172
Surdez  4, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 107, 241
Surdos  1, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 10, 69, 70, 72, 74, 76

T

TDAH  58, 59, 60, 61, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 109, 111, 240






